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Cheias do Rio Branco e Inundações em Boa Vista-RR: Eventos Recorrentes e 
Previsíveis 

Este trabalho discute a recorrência de eventos de cheias do rio Branco que resultam em inundações na 
cidade de Boa Vista, estado de Roraima. A metodologia envolveu a análise de 43 anos de série histórica 
da régua limnimétrica localizada na estação de captação de águas da Companhia de Águas de Roraima 
(CAER). Estes dados foram confrontados com dados altimétricos da cidade de Boa Vista. Os resultados 
mostram máximos anuais oscilando entre 4,25 m em 1999 e 10,28 m em junho de 2011, apresentando 
uma média histórica de cheias máximas anuais de 7,06 m, e um ciclo de cheias de 40 anos cuja cota 
alcança 10 m. Estes resultados são significativos para a gestão dos riscos de cheias e inundações, 
contribuindo para a disseminação da informação adequada, indicando as áreas de risco, podendo ainda 
orientar ações voltadas a redução dos impactos como os avisos e evacuações, os ajustamentos de 
impostos, de taxas e diluição dos danos econômicos ao longo do tempo. 
This paper discusses the recurrence of flood events in the Branco River resulting in flooding in the city of 
Boa Vista, Roraima. The methodology involved the analysis of 43 years of the historical data of the 
limnimetric scale in station located in water catchment of the Water Company of Roraima (CAER). These 
data were compared with altimetric data from the city of Boa Vista. The results show annual maximum 
ranging between 4.25 m in 1999 and 10.28 m in June 2011, with a historical average annual flood peak of 
7.06 m, and a flood cycle of 40 years whose quota reaches 10 m. These results are significant for the risk 
management of floods, contributing to the dissemination of adequate information indicating the areas of 
risk, and may also guide actions aimed at reducing impacts such as public warnings and evacuations, the 
adjustments of tax rates and dilution of the economic damage over time. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Introdução 
Cidades situadas próximas a rios de médio e grande porte estão sujeitas a inundações 

ou enchentes em áreas ribeirinhas, decorrentes das cheias sazonais dos sistemas fluviais. 

Esses eventos muitas vezes têm efeito catastrófico, causando grandes perdas financeiras, 

estruturais e humanas principalmente quando as estruturas urbanas estão instaladas nas 

planícies de inundação (várzeas) dos rios. Soma-se a isso o efeito da urbanização que 

impermeabiliza o solo e aumenta o escoamento superficial, potencializando as inundações 

(TUCCI, 1993). 

 No Brasil as inundações urbanas são comuns, em geral por não se conseguir conciliar 

o crescimento populacional com ocupação adequada do solo. Neste contexto as áreas 

ribeirinhas são ocupadas e seus ocupantes expostos a eventos catastróficos.  

A cidade de Boa Vista, capital do estado de Roraima, está localizada à margem do rio 

Branco e se encaixa nesta condição. Nas últimas décadas a cidade passa por um processo 

acelerado de expansão. Como resultado, áreas marginais de igarapés e do rio Branco, assim 

como áreas lacustres vêm sendo ocupadas e a população não compreende como o poder 

público não consegue resolver seu problema de enchentes periódicas. Em parte esta situação 

deve-se a um planejamento que não leva em conta a topografia plana da cidade, a proximidade 

de um rio de regime sazonal com acentuada amplitude fluvial, e o desenvolvimento de obras 

que interferem no fluxo das águas de cheia.  

Este trabalho discute a recorrência de eventos de cheias do rio Branco, afetando a área 

urbana de Boa Vista e os caminhos para a gestão dos riscos de inundações em áreas da 

cidade que se repetem anualmente. 

 
Metodologia 

A metodologia envolveu o levantamento de dados da série histórica de cotas do rio 

Branco mensuradas da régua limnimétrica localizada na estação de captação de águas da 

Companhia de Águas e Esgoto de Roraima (CAER). Junto a ANA (2009), para a série 1968-

2005, e junto a CAER, para a série histórica entre 2006-2011, totalizando 43 anos de 

monitoramento.  A partir destes dados definiram-se as cotas máximas anuais de cheias do rio 

Branco em Boa Vista e os maiores eventos de inundação de toda a série e os mesmos 

serviram para a definição do tempo de retorno ou recorrência das cheias utilizando o modelo 

de Gumbel (CHRISTOFOLETTI, 1981).  As cotas foram correlacionadas com os dados 

planialtimétricos da cidade visando definir a localização e dimensão das áreas inundadas. 

 

Resultados e Discussão 
Os dados históricos de cheia mostram que os máximos anuais em Boa Vista oscilaram 

entre 4,25 m em 1999 e 10,28 m em 2011, apresentando uma média histórica de cheias 

máximas anuais de 7,06 m e amplitude de 6,03 m. 



A maior variação de cota ocorre entre os intervalos de recorrência de 1 e 2 anos, 

chegando a 2,23 m, representando 37 % da amplitude total da série histórica. As cheias com 

tempo de recorrência igual ou maior que 2 anos passam então a ocupar parte importante da 

planície de inundação do rio Branco. Desse modo são exigidas maiores vazões para ocorra 

aumento significativo da cota.  

As cheias do rio Branco em Boa Vista podem estar sendo agravadas pela influência da 

ponte dos Macuxis. e pelo aterro da rodovia BR 401, que reduzem a zona de  passagem das 

cheias, resultando em um possível incremento da cota do rio Branco a montante deste ponto, 

tendo como conseqüência o aumento da área inundada nos trechos urbanizados de Boa Vista, 

assim como a interdição de vias de acessos locais e intermunicipais. 

A cheia de junho de 2011, a maior registrada durante a série, atingiu uma cota de 10,28 

m, com um tempo de retorno previsto de 42 anos. Esta cheia foi 3,22 m acima da média 

histórica e 0,48 m da segunda maior cheia que ocorreu em 1976. A cheia de 2011 submergiu 

uma área urbana total de 28,46 km2. Além dos limites urbanos, esta cheia foi responsável pelo 

isolamento de várias áreas pela submersão de trechos de estradas pelas águas do rio Branco, 

repercutindo no desabastecimento da cidade de produtos do interior e de fora do estado.  

Os dados limnimétricos disponíveis e utilizados correspondem a uma série histórica 

relativamente curta (43 anos), não abrangendo eventos de recorrência superior a 50 anos. 

Mesmo assim permitem avaliar a recorrência das cheias normais e algumas excepcionais, além 

da magnitude das inundações. Futuros trabalhos devem buscar delimitar com maior precisão 

as zonas de riscos de inundação considerando as cheias normais e excepcionais, de modo que 

esse conhecimento possa ser utilizado na gestão dos riscos de cheias e inundações, seja na 

disseminação da informação adequada, na prevenção, indicando as áreas de risco (impróprias 

à ocupação), e nas ações voltadas para redução dos impactos como os avisos e evacuações, 

os ajustamentos de impostos, taxas e diluição dos danos econômicos ao longo do tempo. 

As incertezas relativas às mudanças climáticas globais em curso e seus efeitos na 

ocorrência de eventos hidrológicos extremos (cheias e secas mais intensas) em Roraima 

deveriam gerar ainda mais preocupação com a gestão dos riscos de cheias e mudanças no 

modo como abordamos esses problemas. 
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